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A quantidade de carne exportada aumentou 13% em 2006, passando de 1,96 milhão de 
toneladas em equivalente carcaça, em 2005, para 2,22 milhões de toneladas no ano passado. 
Mais segundo a CNA os ganhos não chegam ao produtor, que enfrentou em 2006 o quarto 
ano consecutivo de perdas. “Falta renda para o pecuarista manter a produtividade em nível 
satisfatório”,  afirma  o  presidente  do  Fórum  da  Pecuária  de  Corte  da  CNA,  Antenor 
Nogueira. Nos quatro anos de pesquisa CNA/Cepea, foi possível constatar uma perda de 
margem na atividade de 42%, devido ao aumento de 32% nos custos de produção e queda 
de 9,5 no preço da arroba do boi.
Apesar do quadro de dificuldades enfrentado pelo Brasil em 2006, devido a problemas com 
a febre aftosa, nos estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, o país fechou 2006 como o 
maior  exportador  de  carne  do  mundo,  superando  a  Austrália  também  em  receita  de 
exportação.
Quando surgiram focos de febre aftosa em algumas regiões produtoras brasileiras, em 2005, 
mais  de  50  países  restringiram as  importações  da  carne  brasileira.  Até  hoje,  a  União 
Européia ainda mantém o embargo à carne dos Estados do Paraná, Mato Grosso do Sul e 
São  Paulo.  Mesmo  assim,  contando  apenas  com  a  carne  produzida  nos  Estados  não 
embargados, o País exportou US$ 3,92 bilhões no ano passado, o que representa 28% de 
aumento em relação a 2005, quando foram exportados US$ 3,06 bilhões.

RESUMO  

Brasil

 Volume de Carnes Exportada

Quantidade de carne exportada em 2005 (volume) – 1,96 milhão de toneladas equivalente 
carcaça

Quantidade de carne exportada em 2006 (volume) –2,22 milhão de toneladas equivalente 
carcaça
     
Crescimento de 13% em 2006

 Crescimento das Exportações

Aumento  das  exportações  em 28% -  devido  a  uma série  de  fatores  positivos  como: 
valorização da carne brasileira no mercado externo, recuperação do consumo mundial e a 



incapacidade  de  outros  países  produtores,  como  Argentina,  Estados  Unidos  e  União 
Européia, de atenderem a esta demanda.  

Quantidade de carne exportada em 2005 (receita) – US$ 3,06 bilhões

Quantidade de carne exportada em 2006 (receita) – US$ 3,92 bilhões

Crescimento de 28% em 2006

 Perda de rentabilidade e custos

Custos Operacionais Efetivos (COE)/desembolsos mensais com salários, insumos, energia 
elétrica, sal mineral e medicamentos veterinários, entre outros itens, tiveram um aumento 
acumulado de 5,73% em 2006, enquanto o preço do boi gordo aumentou apenas 1% na 
média dos nove Estados pesquisados pela CNA/Cepea.

Nos quatro anos de pesquisa CNA/Cepea, foi possível constatar uma perda de margem na 
atividade de 42%, devido ao aumento de 32% nos custos de produção e queda de 
9,5% no preço da arroba do boi.

(Fonte: FAEP – Boletim Informativo / semana de 12 a 18 de fevereiro de 2007) 
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